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  Capítulo 2:  A transmissão da revelação div ina (§  7-10)

- Os apóstolos e seus sucessores, transmissores do Evangelho

- A sagrada Tradição

- Relação entre a sagrada Tradição e a Sagrada Escritura

- Relação de uma e outra com a Igreja e com o Magistério eclesiástico

  Capítulo 3: A inspiração div ina da Sagrada Escr itura (§  1 1-13)

-  Natureza da inspiração e verdade da Sagrada Escritura

- Interpretação da Sagrada Escritura

- Condescendência de Deus

Capítulo 1:  A revelação como tal .  (§  2-6)

- Natureza e objeto da revelação

- Preparação da revelação evangélica

- Consumação e plenitude da revelação em Cristo

- Aceitação da revelação pela fé

- Necessidade da revelação
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A U T O A V A L I A Ç Ã O

Em si lêncio e oração, pense sobre as
seguintes questões e real ize um processo de
autoaval iação.

1)  A part i r  do estudo da Dei Verbum eu
consegui mudar a minha relação com a
Palavra de Deus?

2) Como eu compreendia a Palavra de Deus
antes e agora? O que os três capítulos da
Dei Verbum me disseram?

3) Como posso descrever,  a part i r  dos
estudos real izados,  a natureza, a tradição e
transmissão e a interpretação da Palavra de
Deus? Eu consigo dar esse passo?

*Responda todas as questões, juntas, em um breve texto.



C A P Í T U L O  I V
O  A N T I G O  T E S T A M E N T O



Deram-lhe o l ivro do profeta Isaías.  Abrindo o
l ivro,  encontrou o lugar onde está escr ito:

“O espír i to do Senhor está sobre mim, pois ele
me ungiu para anunciar o Evangelho aos pobres:
enviou-me para proclamar a l iberdade aos
presos e,  aos cegos,  a v isão; para pôr em
liberdade os oprimidos e proclamar um ano do
agrado do Senhor”.

Depois fechou o l ivro,  entregou-o ao ajudante e
sentou-se. Os olhos de todos estavam fixos
nele. Então, começou a dizer- lhes:  “Hoje
cumpriu-se esta palavra da Escr itura que
acabais de ouvir” .

(Lc 4,  17-21)  

O  M I S T É R I O
C E L E B R A D O



A história da salvação consignada nos l ivros do Antigo Testamento

14.  Deus amantíss imo, desejando e preparando com sol icitude a salvação de
todo o género humano, escolheu por especial  providência um povo a quem
confiar as suas promessas. Tendo estabelecido al iança com Abraão (cfr .  Gén.
15, 18) ,  e com o povo de Israel por meio de Moisés (cfr .  Ex.  24,8) ,  revelou-se ao
Povo escolhido como único Deus verdadeiro e v ivo,  em palavras e obras,  de tal
modo que Israel pudesse conhecer por experiência os planos de Deus sobre os
homens,  os compreendesse cada vez mais profunda e claramente, ouvindo o
mesmo Deus falar por boca dos profetas,  e os difundisse mais amplamente
entre os homens (cfr .  Salm. 21 ,  28-29; 95, 1-3;  Is .  2,  1-4; Jer.  3, 17) .

C A P Í T U L O  I V
O  A N T I G O  T E S T A M E N T O



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

A «economia»  da salvação de
antemão anunciada, narrada e
expl icada pelos autores sagrados,
encontra-se nos l ivros do Antigo
Testamento como verdadeira palavra
de Deus. Por isso,  estes l ivros
div inamente inspirados conservam um
valor perene: «Tudo quanto está
escrito,  para nossa instrução está
escrito,  para que, por meio da
paciência e consolação que nos vem
da Escritura,  tenhamos esperança»
(Rom. 15,4).



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

Estação de Reflexão:

O que é o antigo testamento?

Qual a importância do antigo
testamento para os cr istãos
e cr istãs?

Qual é a relação de Jesus
com o antigo testamento?

Vamos dialogar com um outro documento:
o Catecismo da Igreja Católica (CIC)



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

O ANTIGO TESTAMENTO
(Catecismo da Igreja Catól ica)

121.  O Antigo Testamento é uma parte da Sagrada Escr itura de que não
se pode prescindir .  Os seus l ivros são div inamente inspirados e
conservam um valor permanente (99) ,  porque a Antiga Al iança nunca foi
revogada.

122. Efectivamente, «a "economia"do Antigo Testamento dest inava-se,
sobretudo, a preparar [ . . .]  o advento de Cristo,  redentor universal» .
Os l ivros do Antigo Testamento, «apesar de conterem também coisas
imperfeitas e transitór ias» ,  dão testemunho de toda a div ina pedagogia
do amor salv íf ico de Deus: neles «encontram-se subl imes doutr inas a
respeito de Deus,  uma sabedoria salutar a respeito da vida humana, bem
como admiráveis tesouros de preces» ;  neles,  em suma, está latente o
mistér io da nossa salvação»  ( 100).



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

123. Os cr istãos veneram o Antigo Testamento como verdadeira Palavra
de Deus. A Igreja combateu sempre vigorosamente a ideia de rejeitar o
Antigo Testamento, sob o pretexto de que o Novo o ter ia feito caducar
(Marcionismo).

129. Os cr istãos lêem, pois ,  o Antigo Testamento à luz de Cristo morto e
ressuscitado. Esta leitura t ipológica manifesta o conteúdo inesgotável do
Antigo Testamento. Mas não deve fazer-nos esquecer de que ele mantém
o seu valor próprio de Revelação, reafirmado pelo próprio Jesus,  nosso
Senhor ( 108).  Al iás,  também o Novo Testamento requer ser l ido à luz do
Antigo. A catequese cr istã pr imit iva recorreu constantemente a este
método (109).  Segundo um velho adágio,  o Novo Testamento está oculto
no Antigo, enquanto o Antigo é desvendado no Novo: «  Novum in Vetere
latet et in Novo Vetus patet»  –  «O Novo está oculto no Antigo, e o Antigo
está patente no Novo»  ( 1 10).



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

« T U D O  Q U A N T O  E S T Á
E S C R I T O ,  P A R A  N O S S A

I N S T R U Ç Ã O  E S T Á  E S C R I T O ,
P A R A  Q U E ,  P O R  M E I O  D A

P A C I Ê N C I A  E  C O N S O L A Ç Ã O
Q U E  N O S  V E M  D A

E S C R I T U R A ,  T E N H A M O S
E S P E R A N Ç A »  ( R O M .  1 5 , 4 ) .

( D E I  V E R B U M ,  1 4 )



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

V O L T E M O S  À
D E I  V E R B U M



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

Importância do Antigo Testamento para os cristãos

15.  A «economia»  do Antigo Testamento dest inava-se sobretudo a
preparar,  a anunciar profèticamente (cfr .  Lc.  24,44; Jo. 5,39; 1  Ped. 1 , 10)
e a s imbol izar com várias f iguras (cfr .  1  Cor.  10, 1 1 )  o advento de Cristo,
redentor universal ,  e o do reino messiânico. Mas os l ivros do Antigo
Testamento, segundo a condição do género humano antes do tempo da
salvação estabelecida por Cristo,  manifestam a todos o conhecimento de
Deus e do homem, e o modo com que Deus justo e miser icordioso trata os
homens. Tais l ivros,  apesar de conterem também coisas imperfeitas e
transitór ias,  revelam, contudo, a verdadeira pedagogia div ina (1 ) .  Por
isso,  os f ieis devem receber com devoção estes l ivros que exprimem o vivo
sentido de Deus,  nos quais se encontram subl imes doutr inas a respeito de
Deus,  uma sabedoria salutar a respeito da vida humana, bem como
admiráveis tesouros de preces,  nos quais ,  f inalmente, está latente o
mistér io da nossa salvação.



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

Unidade de ambos ao Testamentos

16.  Foi  por isso que Deus,  inspirador e autor dos l ivros dos dois
Testamentos,  dispôs tão sàbiamente as coisas,  que o Novo
Testamento está latente no Antigo, e o Antigo está patente no
Novo (2).  Pois ,  apesar de Cristo ter al icerçado à nova Al iança no
seu sangue (cfr .  Lc.  22,20; 1  Cor.  1 1 ,25),  os l ivros do Antigo
Testamento, ao serem integralmente assumidos na pregação
evangél ica (3) adquirem e manifestam a sua plena signif icação no
Novo Testamento (cfr .  Mt.  5, 17;  Lc.  24,27; Rom. 16,  25-26; 2 Cor.
3,  1416) ,  que por sua vez i luminam e expl icam.



C A P Í T U L O  I V O  A N T I G O  T E S T A M E N T O

A INTERPRETAÇÃO DA BÍBLIA NA IGREJA

I .  B.  2. O Antigo Testamento, efet ivamente, apresenta uma histór ia da salvação
cujo relato eficaz torna-se substância da profissão de fé,  da l i turgia e da
catequese (cf Sal 78,3-4; Ex 12,24-27; Dt 6,20-25; 26,5-11) .  De seu lado, a
proclamação do querigma cr istão compreende a sequência narrat iva da vida, da
morte e da ressurreição de Jesus Cristo,  acontecimentos dos quais os
Evangelhos nos oferecem um relato detalhado. A catequese se apresenta, ela
também, sob a forma narrativa (cf 1  Co 11 ,23-25).

I I I .  A.  2. As relações inter-textuais assumem uma densidade extrema nos escr itos
do Novo Testamento, todo formado de alusões ao Antigo Testamento e de
citações expl icitas.  Os autores do Novo Testamento reconhecem no Antigo um
valor de revelação div ina. Eles proclamam que esta revelação encontrou sua
real ização na vida, no ensinamento e sobretudo na morte e ressurreição de
Jesus,  fonte de perdão e de vida eterna. «  Cristo morreu por nossos pecados,
segundo as Escr ituras.  Foi  sepultado, ressuscitou ao terceiro dia,  segundo as
Escrituras.  Apareceu.. .  »  ( 1  Co 15,3-5):  este é o núcleo central  da pregação
apostól ica (1  Co 15,1 1 ) .
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